
o 
nvsso cerebro, e que através dos 
clarões da revolta partidaria pen­
semos sempre no homem que 
com o seu exemplo, t!lo profi­
cuamente administra os di11hei­
ros publicas. 

Várias são as terras .,ortu­
guesas que publicammte têem 

FOLHETIM (4) Turquel fulcórlco ------------
(Cu11tinuaçlo do o.· 134 7) 

Há uma Variante.-Por diverti­
mento, o Diabo, uma vez, despediu 
uma frecha contra sua mãi, e indo­
-lhe logo no encalço apanhou-a no 
ar. Mais tarde inventou êle as ar­
mas de fogo; e um dia, pegando nu­
ma dessas armas, apontou à mãi, 
disparou, e correu no propósito de 
deter a bala. Mas esta, mais veloz, 
intruduzira--se já no alvo, e era 
uma vez a Faisca-Velha (1). 

22. Pedro Cem. - Era riquíssimo. 
Para a execução de suas arrojadaN 
empresas trazia êle no mar uma fro­
ta de cem navios. e Deus não é ca­
paz de me empobreceu, ditia o in• 
sensato. 

A roda, porém, desandou; afun­
daram·se-lhe, uns após outros, to­
dos êsses navios; e em breve ficou 
reduzido a tam gr.rnde penúria que 

( t) Segundo o povo1 é . éste o nome da 
mli do Di .. bo, a qual fiKUrà\l.U-dh.em-nuLD 
rctábuló da igreja de ~11.oba~, . 

A propói.ito: há que1u Jê eswola llJ Dia­
bo. Junto à CICUlt111a qae naquel .. ig1eja o 
1epraeDtll veem-•e ás vezcd moe••• de cobn-, 
4ue lbi: Mtiram, de co•ta• voltada•, aquele• que, 
1ecordando oaloriwo-/mporla estar bem a· 
''tom o Diabo, pretendem livrar·M:, a cómo• 
do preço, de 81.&8 maia rabiOllllS tenlaçõea. 

l ;ó"& ;·f;1i;t;fade que existe sôbre 
a Terra. 

O Trabalho é a suprema ga­
rantia da discipli11a, da ordem, da 
paz, da harmonia-porque é Re· 
dcnçao ! 

Só o Trabalho enriquece e 
dign'ifita o individuo; só o Tra-

se viu obrigado a m~ndigar. E en­
tão dizia êle assim: 

Dai esmo!a a PeJro Cem, 
Que tev<J e já n 1o tem. 

23. A mpinte e os tampónlos. -
Na Chã; ao norte do Cabeço dos 
Maus (serra de Albardos), depara­
-se-nos, hfantc, um algar tam pro­
fundo que, lançando-se-lhe uma pe­
dra, por algum tempo ela se sente, 
lá em baixo, ir tombando de fra­
guedo em fraguedo. É o Algar da 
Serpente. 

À beira dêste algar existe, cava­
da na rocha, uma depressão, na 
qual, segnndo a lenda, se mungiam 
d1àriamente algumas cabras, cnjo 
leite, seguindo por um conduto pa­
ra o interior da caverna, era absor· 
vido por uma serpente que aí vivia 
e que os campónios, por essa guisa, 
sustentavam. Se o não fizessem, e a 
bicha, por necessidade, saísse da· 
quele antro, aRsolaria a regi~o. 

24. Direito e avêsso.-A prop~si· 
to das pesquisas que (arejadores de 
sonhados tesoiros têm feito no cir­
cuito ,fo Lombo Ferreiro, conta-se 
que aí para os Lavrlldios se encon-

l trou, em tempo, uma lage com êsle 
\ letreiro: 
i 
! 
i 

Ague~ qiu 11u 'l!bltar 
Ad1ar.í tom que passar. 

rario. rn a rigorosa tl'éepçao da pa­
lavra, comprehendemos muito 
bem que u Trabalho é a verda­
deira lei da Vida; que, sem Ele, 
não pode haver riqueza nem fe­
licidade, e portanto, não póde 
haver ordem, paz e harmonia, 
entre os homens. 

Voltou-a um curioso, e deparou­
-se-lhe estoutro dístico: 

Muito farta Je assitn estar, 
Beni faesle em me 'llirar. 

25. Trigo ralo, pão grado.-Muito 
dedicado a seu amo, o criado eoca1• 
regado dos serviços da lavoira se­
meava sempre basto, pe.li'uadido de 
que, por tal forma, aumentaria pro­
porcionalmente a produção. Essa er­
rada noção, porém, desmentiam-na 
os factos; a colheita era sempre es­
cassa. 

Desconfiado da presumida van­
tagem daquela sua prática, o cria­
do expôs um dia o arreliante caso a 
um velho e experimentado lavrador 
do sitio. 

~Faze o contrário do que tens 
feito; semeia ralo,-lhe' disse o la­
vrador. Pão baslo, só no celeiro. 
(Pois, se, à minlta mesa, só para 
três ou quàtro pessoas houver lugar e 
comida. para que tentarei eu intro· 
<luzir aí sete ou oito? Mais vale um 
farto que dois famintos. (Nã.~ sabes 
o que os plantas requerem às suas 
vizinhas mais chegadas?-cTira-te 
daí, e eu darei por mim e por ti>. 
Semear basto! São dois desfalques: 
o primeiro, na tulha; e o outro, 
mats tarde, na eira. E para uma 
pessoa ir de cabeça abaixo. 

da mesma para o segnndo se­
m~stre, devenJ'ô os requerimen­
tos ser t!compauhados da quan­
tia de 1~00, proveniente do cus­
to do impresso. 

Aproveito a oportunidade 
p~ra informar V. r.x.a que a par­
tir do dia )O de Junho pr.ox1mo 

Seguiu o cria.do, com pleno êxi­
to, aqueles sensatos conselhos; pelo 
que, depois, muitas vezes o ouviam 
repetir convictamente: Pão ralo põe 
o dono a cavalo,~palavras que fica­
ram em provérbio, 

26.-Qoarta qoe tanto rarta ... -
Havia um camponês que ocupava. 
todo o seu tempo nos amanhos dum. 
casu.l que possuía, e que lhe produ­
zia o bastante para viver com de­
safôgo, sem contudo lhe deixar 
grandes alças; o que no fim do ano­
ordinàriamente lhe sobrava era uma 
quarta de pão. 

-Nadai ...- ruminou êle um dia.: 
lé. con~igo;-por tam pouco não \'a· 
le a pena. Deixo-me da labuta; evi­
tarei trabalho e despesa. Não falta­
rão serviços em que me empregue, 
e viverei descansado. 

Se bem o pensou, melhor o fez. 
Desprezou a fazenda. Esta, é claro, 
desprezoU·Q a êle também; as pró­
prias árvores pouco e desmedradb. 
fruto nesse ano deram. Viu-se da côr 
da melra e teve de rapar muita tome,. 
-ê"le, que, em sua vida, nunca co­
nhecera a Maria Delgada ( 1) l 

Mas a e_xpºeriência é uma gran-

f1) Maria Delgada,--& fome; Maria Je 
Sal'llaU,,a.,-a ?regulça. DZtadu: A pregt1iça 
' mli da fome, 



nao deverao ser visados progra­
mas ou cartazes anunciadores de 
espectaculos desde que as respe­
ctivas emprezas nao estejam Je 
posse do respectivo titulo de li­
cença concedida por esta Inspe -
cçao Geral.'> 

~~ 
~~FÃO 

Maio, 17. 

Procissão 

Realisou-se no passado dia 
12 a procissão de velas em hon· 
ra de Nossa Senhora de Fati­
ma, que foi muito concorrida. 

Entre nós. 

Vimos cm Fao o nosso ve­
lho amigo, snr. Adolfo Mattos, 
tendo já regressado a Braga. 

Festa 
Houve no domingo passado 

na nossa Matriz em honra da 
Virgem da Fatima, constando de 
Missa cantada e sermao. 

Limpeza de aquedu­
tos. 

Os zeladores municipais es · 
tão limpando o aqueduto que 
atravessa a rua Direita. Foi uma 
medida acertadissima, pois era de 
urgente necessidade este traba­
lho. 

l.JUZ eleetriea 
Continuamos ~a mesma com 

respeito á iluminaçao publica. 
A quem de direito, mais 

uma vez chamamos a atenção. 

O tempo. 

Continú.t Íflcerto o tempo 

de mestra. O homem conheceu, em­
-fim, a errada orientação que toma­
ra, e deliberou regressar ás velhas 
lídes. 

Nessa disposição um dia o sur­
preenderam, falando com os seus bo­
tões. Dizia assim: 

-Quarta que tanto farta ... Tor­
nem os à quarta l 

27. Um conselho de Salomão.- A­
preensivo notava um lavrador que, 
apesar de muito trabalho e poupan· 
ças, a fortuna lhe desandava; pelo 
quê resolveu ir ter com Salomão, que 
era ainda rapaz, e pedir-lhe conse­
lho. E foi, chegando ao seu destino 
a tempo em que alguns man­
cebos jogavam animadamente a bo­
la cêrca do palácio real. 

A um dêles preguntou o recém-

-\'indo por Salomão. 
-Sou eu,- lhe respondeu o in-

terpelado, sopesando na mão uma 
bola e atirando -a ao alvo. 

O lavrador, um pouco surpre­
endido, em breves palavras lhe ex­
pôs aí mesmo o seu caso, porque 
o jôgo, segundo lhe pareceu, não ad­
mitia grandes interrupções. 

-Deita-te mais tarde e levan­
ta-te mais cedo,- lhe disse simples­
mente Salomão, díspondo-se a efec­
tuar outro lanço. 

que J~corre; contudo entre nó" 
as ultimas trovo.ld.is n.tda pre-
judicaram. C. -

®it@ 
DE BRAGA 

Começaram já os 1rahalhos 
dos circulas de esturo, da Ac­
ção Escolar Vanguarda. Tem si­
do conferente o sr. or. Catalao, 
que tem feito e dado \'erdadeiras 
lições. 

Os na..:ionais - sindicalistas, 
debaixo da bôa orientaçao do ur. 
Cerqueira Gomes, encontram-se 
nptimamente constituídos, com 
respei10 a tactica militar. c. 

~~ 
Jl\~lhoramentos ru-

1•ai~ 

No mês Je março do cor­
rente ano foram concedidas com­
participações do Estado p<tra me­
lhoramentos rurais no valor de 
859 399.tt>5r, em relação a o­
bras orçadas em r.889,20 5wi4 7. 

De Outubro de I 9 )2 a 
Março dêste ano, o valor total 
das comparticipações do Estado 
foi de 23.156,869./tl97, em re­
Liçao a obras orçadas f'lll escu-
dos 54.257.tt>893.tt>64. 

As obras a que estas verbas 
se referem compreendem a cons­
truçao de 689.922,m47 de es­
tradas e caminhos e reparações 
de 807.275,m20; e a constru­
ção de 674 fontes e la\·adouros 
e reparação de 5 l. 

Alfandegas 

As receitas cobradas nas Al­
fandet~as do continente e ilhas no 
rnés de F~verei ro do corrente 
ano foram de 6265 :),440.;tir9, 

@ _ 

O homem voltou a casa pas­
mado e desiludido; não obstante, as­
sim por demais, e pois que com is­
so pouco poderia perder, deliberou 
experimentar o alvitre de Salomão. 

2E que viu êle nessas horas em 
que todos o supunham dormindo'? 
O que nunca suspeitara. . 

Do celeiro lá ia um tale1go de 
grão; da adega, uma caneca de vi­
nho; da despensa, uma almotolia de 
azeite, um naco de toicinho, uma ti­
gela de legumes. E mais umas aba­
das de fruta, e mais uns feixes de 
lenha, e mais uns braçados de hor­
taliça. 

Então é que o lavrador reconhe­
ceu a grande perspicácia de Salomão; 
tomou, portanto, as devidas cautelas, 
e daí em deante, ~empre de pulga 
no ouvido, ninguém mais lhe fez o 
ninho atrás da orelha, e a sua casa 
prosperou. 

Fim da 4.ª parte. 

------···------
=Espozendenses!= 

Assinai, propagai e 
anunciai no 

« ESPUZi.,Nl)ENSE » 

prefr~er do com as do mês an­
terior o tnLl de 126.690,72 pJ>62. 

Em rt!acão as receitas co­
brad.1s L 111 igual periodo do ano 
ante1 iur 't'rifica-se um aumento 
de 15,616.755$18. 

®i~ 
(Q1uulri~ l1gpu[~u1t~ 

Amei e fui desamad0, 
Foi como devia ser, 
Pois não é nobreza dar 
Com tenção de receber. 

Por saber que tu me queres, 
E que aos mai~ es indiferente, 
Olho a tcdos com tristeza, 
Tenho dó de tôda a gente! 

O amor é como o trigo, 
Quem semeia há-de colher ... 
Trago uma cisma comigo: 
Hás-de ser minha mulher! 

Correia de Oliveíra. 

----·---

Rouxinol canta de noite, 
De manhã a cotovia; 
Toàos cantam, só eu c11oro, 
Toda a noite e todo o dia, 

Ninguém conhece no rosto 
Ü que a nossa alma inspira, 
-A Vida é gôsto e desgôsto, 
Mentira tudo Mentira-. 

Alexandre Rezende. 

Vou-me embora, até um dia, 
Desprezas um peito amigo: 
Pois olha: bem mais valia 
Ter's sido franca comigo. 

Uma lagrima .. 
A um baile em que eu não ia, 30 ir:-cXão danso:. 
Lili, l1islonha, disse-me, jurara : 
- cDirri ser fraca e que, ao dantar, me canso . . . ,. 
E um sorriso nos lábios lhe assomára. 

Depois, com modo compassiro e mansn, 
Do am1'r, Pm nrme, que a mim só, vcitára: 
-«~ão danso!»-nim. E repelin:-cNãn dawJ,._ 
Já 11ue eu não fui, não danm, jurára. 

Lá foi.-f.hegando, o m1•mento solene 
Rompeu fesliva, numa rnlsa, e a um canto 
Da rua, ocullo, nessa ralsa infrene 

· rejo-a! E ela após-dizem-me-· suspirára, 
- • l\e não reio ... E ousei danm! ~o enlanlo ... 
R uma lágrima as faces lhe omlhára! 

Fão, 1934. 
BARRA REIS. 

-~·~--

QUADRAS SOLTAS 
Estava 2 noite serena 
E contigo eu passeava, 
Quando o meu coraçao disse, 
Baixinho, ao teu que o amava. 

Por teu amor ser fiel, 
Sêr nobre o teu coração, 
Sempre hei-de amar-te, oh! querida, 
Co:n uma lia! paixao. 

19 de ltlaio de 193 4 

Ah!- muda-se o meu semblante 
E u 111eu peito em alegria, 
A,) 1 1uvir pronunciar 
O IL' 1 nome Jç Maria. 

Fão, 19 34. 
Barra Reis. 

S. Roque 
No domingo e segunda-fei­

ra, terá lugar nos arrebaldes 
desta vila, e no pitoresto lugar 
de Goios, da freguezia d:.1s Ma­
rinhas, a popular festividade em 
honra de S. Roque, que na ca­
pelinha da sua ir.vocação ali se 
venera pelos moradores d'aq uele 
Jogar que teem pelo seu patro­
no verJaJeiro c~dto e uma cren­
ça de longinquas e remotas eras. 

Esta festividade é todos os a­
nos muito concorrida, tanto na 
vespera i noite a corntemplar os 
lindos fogos, iluminações e mu­
sicas como no dia a apreciar o 
arraial e a procissao com os 
seus lindos andores, etc. 

A Goios, pois. 

------···------«Cor1•eio da Feh•a>) 
Este nosso presadissirno co­

lega da Vila da Feira, acaba de 
completar com o numero de 5 
do corrente mês, o seu ~ 7 ano 
de public.lç~o, passando p<1ra o 
3 8. 

A0 precLtro colega deseja­
mos que o ano a percorrer lhe 
proporcione as maiores felicida­
des. 

-----···------
PUBLICAÇÕES ESTRANGEIRAS 

i~a verdadera Revis­
ta pa1•a la 1'1 uj e1• 

E! número de «EL CON­
SULTOR DE LOS BORDA-· 
DOS» correspondiente ai mes 
de abril, que acaba de aparecer, 
resulta sumamente interessante, 
tanto por su variado texto como 
por los modelos de lãs primoro­
sas labores que contiene: !leva 
hellas na rraciones !iterarias, uti­
lissimas lecciones práticas de la­
bores, la s~ccion predilecta de 
los abonados, y lecturas. «LA 
MUJER, LA CASA Y LA 
MODA» está muy nutrida. Con­
tinúJ el folletin de la celebrada 
novela «VICTORIA DIFICIL», 
y, por anaclidura, se da una her­
mosa página musical dei maes­
tro Arturo Riells, ti t u 1 a d a 
«MONTE ESTORIL•. 

En cuanto a su acreditada 
sección de labores, moderna y 
variada, se oferece en este nú­
mero un soberbio y lujoso jue­
go de cama para ser primoro­
samente ejecutado, en e! cual la 
novedad corre parejas con el ex­
quisito gusto dei dibujo; dos jue· 
gos de cama más sencillos, pero 
elegantes también; un variado 
surtido de iniciales y enlaces pa­
ra marcar ropa blr.nca; muestras 
seleccionadas de encajes al bolil-



rag. a.· 

o y malla completan este nu­
mero de ccEL CONSULTOR 
Dt LOS BORDADOS•, digno 
de ser adquirido y conservado 
por las amas de casa y por las 
directoras de cokgios para sefio­
ritas, que conceden a la ense­
fianza de las labores artísticas la 
importancia ql)e realmente tiene 
en la i;istrución de la muier. 

• EL CONSULTOR DE 
LOS BORDADOS•, la única 
revista que no exige el pago a­
delantado de la suscrición, y que 
ha !legado ya ai ano XXX de su 
publicación, se edita ea dos edi­
cinnes: una de lujo y otra eco­
nómica y se remite gratuitamente 
1rn ejenplar de rniirstra a qL!ien 1 > 
solicite :i su adininist:atión, calle 
Muntaner, 6 5 B.ircelona. 

Ne::.ta vila encarrega-se d:! 
assin.ituras a redação deste jor­
nal. ----···-----llanda 1'Jonieipal 

Teve Jogar no ultimo do­
mingo, c_1mo :iqt.1i havíamos no· 
ticiado o concerto oferecido ao 
publico em homenagem :l nossa 
Camara como preito de g- atidão 
peb honrl que· lhe concedeu, a­
gradando muito pela su:i execu­
ção esmerada. 

Para o Porto onde se foram 
apresentar com o fim fazerem 
parte da fiscalização das estradas 
seauiram a ultima semana os 
sn~s. Alvaro de Vilas Buas Pi­
nheiro, Mano~l .. Rocha e José 
Adelino Pedroso de Lima. 

----···-----
Para a sua quinta de Curu­

têlo partiu na ultimJ qc1inta-fei­
ra o snr. Valentim Ribeiro da 
Fonseca e sua Ex.ma esposa. 

----···---
Carreira Diaria para 

t~ Porto 
Em virtuJe de contrato es­

prcill passou 2 ser propriedade 
do snr. Artur Marques Henri­
ques e José.Alves Ma~hado, ar_n­
bos desta vila, a antiga CJrreira 
para o Porto que pertencia ao 
snr. Antonio Fernande Loureiro 
& Carvalho. 

Consta-nos que esta carreira 
vae s0frer varias modificações nos 
~arros e pessoal que beneficiará 
o publico que nela ttansita. 

Aos novos proprietarios da 
carreira desejamos muitas felici­
dades. -----···-----E' do nosso presado confra · 
de ccA Voz do Ave•, de Vila do ' . Conde, o nosso segundo artigo. 

----···-----
Joel de J\tlagalhães 

DEDICO 
CONSULTAS 

Em Espozende das 9 ás r 2 

e em Fão das 14 ás 15 
e meia horas 

~t-.--01= a;-=9:f :su ·~@g:-1~f ~dF71h--:~ 

~ Padaria e Biscoita ria ~ lt-eânica ffi 
:)lt .Joio 1,uiz-.~ERtl l'IK_~ nTI 
RU RUA D. DIOGO PINHEIRO, N.''s 1 e 3 llll 
n~ RUA BADJONA DE FREITAS, N.º9 48 e 56 00 
llU RUA Bô~ JESUS DA CRUZ, N.ns 2 8 4 ' 
~ 

WIT :re ~ ::R. e :e: :e... 0 ~ IITI · ll~. •rtll~~ llii rfíl Ne~te estabelecimento, dos mais bem ~ 
llU montados do Norte do Pr1 is, encontrará o publi- Tií1 
~ c~ á ~venda_ a especial f! E G UE I F A (rosca), LJ .. U 
w·n PAO C~ADO, PAO OE MILHO, P~O DE TRIGO E PÃO DOCE, Tiíl 00 bem assim como um vari~_ldo sortidn de bolachas ht 
ílTI e oiscoitos, tosta doce e azeda. etc. etc. rtn 
~~ No seu prop1·io int~resse, ninguem com- btl 
íl
- ~~· pre sem confrontar a qualidade e os preÇl·S dos -~*.~· 

·. productos fobricados neste estaLelecimento. · ·' 
' 
~ '* 
~~~E.:_~~--=~t §.~~~~êEJl~=~ - ·-

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho"FJor da Avenida,,I 
~ Rua 1.° de Dezembro (em frente á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 

:;}j E ~ n• O Z 2 ~ D E ll 
~ -········-·············-·········-··-·············-···········-···---······ ···- ft 
~ Fornece carnes verd.es de .bo.i, vaca, vitela, cabrito ~ 
~ e c<-1r11ewo, diariamente. ~ 
~ O seu gado é escrupulosamente escolhido ~ 
li por fornecedores entendidos. ~ 
~ Divisa da c:isa: ~ 
~ ---cc§i•rirh• bem, sem olhar n qot,m» -it. 
1 o p:roprieta.=io ~·fanoel .José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

A1 ULTIMA HORA 
====================:============::=====:~=---

Confirma-se a noticia que 
dc1nos da esperada con­
cessão de u1n i1nportante 1 

donativo para as obras do · 
porto de Espozende, 
Os trabalhos ern larga es­

cala, devem começai-- iine­
diata1nente. 
Honra pelos que traba­

lhain por Espo~ende ~em 
especial pelo digno e ilus­
tre Preside11te da nossa 
Carnar~t. 

19 de 1'1aio de 1934 

Divorcio 
2.ª publicação 

Para os efeitos do· ar·­
tigo 19 d:t Lei do Divor­
cio, anuncia-se que, poe 
sentença de 18 de Abril 
findu, que transitou em 
julgado, foi decretado 0 
divorcio entre os co nju­
ges Artur Boaventura Re­
go, e sua mulher Maria da 
Glória, desta vila, de Es­
pozei]de. 

Espozende, 4 de Maio 
de 1934. 

O juiz de Direito. 
Malgueiro, 

O escrivão do 3, 0 oficio, 
Manuel F. da Costa Lima. 

A PATRIA 
Sociedade Alenteja,-· 

na de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no: 

PORTO 
AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1. º 

Telefone-4903 

Efectua 

SEGUROS DE VIU1~ 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Lristal, Postal, Desastres , 

no Trabalho, Maritimo, Respon­
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.- 3.:>78.598$75 
!lgente em FÃO E ESPOZENDE 

F.f nfonio d~ ~á f>enira 
----
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CONFEITARIA PRIMOROSA 

Vinho especial 
1. a qualidade 

Garra f~lo de 5 litros 
Ese. 2$00 



A. Moreira dos Santos & lrn1ão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPAR~ÇÕES A PREÇOS MODICOS 

Roa Roa Emygdio Nav:~ rro-Espozende 

Esta casa acaba de modificar a tabe la de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantidhdes antes da 

u ltima subida de preço~ . 

Peneos desde IGitt>OC. a lfo.~oo 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEClAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagem;;. Pois são conside­

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os artigos PERRY, que tambem são rivais. 

Efi;f a easa. é a onit-a ,, êstP. gén.-ro, ne~te eo oq ­
eelho, que mais barat.o vend~ e m elhor serve. 

HAVA REZA 
= -DE-= 

Har1)i-ro d'Aln1eida (~al)ra l 
P1•aça do 1'1unlelpio 

Unico derosi~a rio oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE T ABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores. 

Pastelaria, Vinhus do Porto e consumo; Papelari.1. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeirm!. Lot11rias . 

.Nesta casa encontrnrá V. Ex.ª sempre frescos os autcnticose e afanados 

~ PASTEIS :O.A OL.A.RIN::H:.A. • 

Uorrespondente de St•goros. 

T 
1 

[que 
Unia d as m ... lhores ma1•eas 

se tem aprt•sentado no 1nereado da 
T. S ..... é a 

S. Atvvater Kent !{adio 

F. 
.Padrão - Oiro do Hadio 

Ouça 1·. uw rect!'ptor t.83 que custa 
a1aeo:ts l .Gãct"{)Q e faça o seu j11Jzo 

Soperheterodlno de 5 lam1lad:18 
eom 0111 altifonio elr etro-dhuuni­
ieo cf.e grande a1•ea 11ibrato1•la, a ­
presentado n'om e l egante movei 
de nogoelr.3 raiada. 

O AG:E'.if"~D SO VORC.J!lLBd', 

MANUEL GOMES PENETRA- FAC> 

19 de ltlaio de 1934 

~r: i(r--~-=~J : i! ~ ~~·d~~~~~~f~-=$J~ i Fann acia !f C0S1-, A ~ 
nt C~ntl~a Farmaela {)entrai) ~~~~ 
JlU RUA t. º D~-~-~EUBRO - E~POZE~DE . 

~:fl, Depois d11ma g rande tra n sfor mação r ea brl11 ao 00 
ilÁU p11bllco esta antlg:t e a creditada farmac la 00 
ni:r onde se encont r a g rancle sortido d e prod11t o11 nu 
ÜU q ulmlcos e f :u•maceutlcos ~I 

ITíl Aviamento ds receituario medico, com todo o DIJ 
~~U escrupulo, a ~~-~~-<}_~~~:__~~~:: ...... ~~---dia ou da noite. ll] 
ffiIT Curativos e injecções.-Preços modicas. nf 
atl Pre~~rir esta farmacia éte°r a certeza de ser bem servido em preços e qualidade~ i~ 
~~i~~~~w~~~mm~~~ 

lli~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--
I ~: FA-~friH A--P-EiT-OR°AL--FE_R_RU GtNOS-A ! 1 
I~ 1~1 
1~1 A m al .li b a r afa d e to il~s as Farinhas e a m a is I~; 
l~l recome ndada pelos .Hedleos ;~] 
l~i A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, l~J 
l~i dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~; 
1~1 CRE ANÇA, ADULTO E CONVALESCENTES /~Í 

11~! A' venda em todas as Farmácias, .- - SEPOSITO GERALEM 11~[ 
~I ~I 

l~J Drogarias e Merciarias - BELEM 1~: 

l~i F a r m á e i a F r a n e o, F i 1 h o s ~ 
·~~~~~~fiti~~~~~~~~~~~~l!]I 

lªaqoetes enrrelos a sahlr de l .elxões 
• 

HIGHLAND MONARCH em 29 de l\faio para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja­
neiro, Srntos, l\-fuutev1dco e Buenos Ayres. 

H!GHLAND PRINCESS em 26 .J.e Junbo para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja 
neiro, Santos, :Montevideu e Buenos Ayres 

HIGHLAND em ~4 de Julho para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideoe Buenos Ayres. 

, t;stes Paquetes sabem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes: 

ALMANZORA em 22 de Maio para S- Vicente, Pernambucv. Rio de Janeiro, Santos 
Montcvideo e Buenos-Ayres 

HIGHLAND MO'TARCH em 30 de Maio para Las Palmas Pernambuco Rio de Janeiro 
, Santos, Montevideu e Buenos A ires. 
·_ ALCANTAt{A lm 5 de Junho ?ara a Madeira, Bahia, Rio de Janeiro, Santosr 

Montevideo e Buenos Ayres 
Na agencia do Porto podeon us srs. pa-;sageiros de 1.ª classe .:scolher os be· 

liches á vista das plantas dos paquetes, MA5 PARA ISSO RECOMMENDA· 
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

Oi l' iy 11· ª"" unicos agente.~ no norte de Po>·tugal: 

~~X~~ C:O. 
19, llUA DO 1.-,F ANT~ O. llENlllQUE.--PORTO 

01i aos seiis col'respondentes nas p1·ouincias. 

1 .. , 


